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CÂMARA MUNICIPAL DE A
 

ACTA DA REUNIÃO- - ORDINÁRIA DE 27 DE Fevereiro DE 19 73 

No dia vi nt e sete - - -de Fever ei r o - -de mil novecentos e 

set ent a à tr ~s - - - -, nesta cidade de Aveiro, edificio dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, 

. d í 'o t C- 1 ~~reunIU - - - -or InarIamen e a mesma amara, pe aSgl'ie 

horas e trinta minutos, sob a presidência do- - - -Presi­

de n t e Se n h o r Dr . Artur Al ves Mor ei r a _ _ , c o m a p r e ­

s e n ç a d o V i Ce - P r e s i de n t e Se nh o r Dr . Jo sé 1 ufs Rebocho de AIbu­

querque Christo ,tendo comparecido os V e r e a d o r e r, Senhores, 

Eng2 . Carlos lourenço Boia , En~2 . Carloa Manuel Ferrei ra da .a.Jl- Carlos 
I 

IManuel Gamelas. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

De c La r a d q a b e r t a a reunião pelo Senhot'- - - - -presi-I 

dente, foi lida e aprovada a acta. da reunião anterior, que 

vai ser assinada. 

Em seguida f oi deliberado considerar devidamente jus t i ficadas as 

f a l t as dadas pe los Ver eador es Senhores EngQ . Branco Lopes , Joaquim .~t6-

nio Gaspar de Mel o Al bi no e 'rli sses Rodrigues Pereir 

Antes de iniciados os t r abalhos , o Chefe da Secr e t ar i a agradeceu 

ao Seru10r Presidente o vot o de pesar que propôs e f i cou exarado na acta 

a ú1tima r eunião e apr es ent ou t ambém agradecimentos aos Senhores Ver e... ­

dores pela concor ci a que deram à mesma proposta .- ­

Em seguida f oi da do inicio aos t ra balhos . ­

)( Vot enhor Presi dente di 

se que , at ravés dos normação e , nomeadamente 

são Portuguesa , que ocument ário do a conteciment o , 

M."/S '2H·f" M (21012 ;7) .. E, I, Veneza, lda, o Avelro·I· 9aU 



os Senhores Ver ea ores t i veram co e mento da comunicaç o que Sua 

o inis ro da s bra bl i ca s C m 'caçõe ez , no ' a 22 do 

m s em curso , perante uma represent aç o orças va s , a ve l de Gove 

nadare Ci vi s , epu t a o e Pr esident es Iun d, cãpaí,a de parte o 

dis t r i tos e Vi seu e de o ess a em que tomou arte co­

mo um dos i nteressados no transcendent melho r amento an nc i a o: A eo ns t~ 

ç o da nova estra Viseu- vei ro , ssima. r odovi a muitos anos 

ansiada el o uni e pio Aveirense , B e evantes r efl exos que , após 

a s concr et ' zaç o , se ar o se tir . a tro fi i a e i a da s du 

as cap ' ai s de distr i o , a per mitir e es comer ciai s e dre~ 

em de	 produto s atrav s do Por t a a a m de poder vir a ser 

a lmejada ligaç o iro-Vi l a r Formoso , a aproximar o 

aveirens e da ~ e e out s país es da ." r opa . 

das B f i ç es inequívo e ua ,cel Ancia o ini t o 
t.e " 

das bras Públi ca~P 
~ 

, em termos precisos , a realiza o do an nci 

do melhor ento , om in pr ' s t para 1974 e conclu ! o par 1977, 

e até a Sla d 'sponibilidade p ra os tu ros ut ntes de aI ns dos troços , 

ue forem sendo exec os , t tr ce dent e not eia a t os 

Jo , muito naturalmente , e r essa az o a ra uni eipaã e 

pode ficar indiferente a t I a ontee ento o 

enhor Fresidente salie o~ da ue esta ecis o 

po e m smo r considerada como mai menta ao eonai rao os 

tifi m a ro os que f e z ten o vis t a atribui o 

mara animement entendeu atribuir , r cent ment , a~ ' Ex 

o 11 inistro das 0bras Pú' 1i08s e Comuni c ç s ,. a medalha e o 

e ve iro . - - - - - - - - - ­

cons i der a çõe o Fre ' nte prop s 



e fiaue exarado na act esta reuniüo voto de con~ratulação pela 

ante decis~o ministerial e outro de agradecimento a Sua 

stro s Cbras PúbJi e Comunicações , e que do facto se dê co 

nto a cia , o 3enhor GovernaG~r aiví o 

Vereador Senhor 2 . Car l os Maia o a pa l avra que lh~ 

r eforçar as palavras 

llue , para aI 

rio distrito , reputa 

sta ligaçgo Aveiro-Viseu-ViJ Formoso como das infraestruturas b~ -

desenvolvimento rmónico de toda r ep:ião Plano-Centro , de t-o!. 

a. rermit i r a o~es são para .o interior lo prograsso ori~nado no 

pa r que industrial que se cent r a nre neste distrito e e 

quer s e queira , quer não , s er. ampre o VOlante do crescimento econ co 

de toda essa regiao , pe possib;i.lidade q e oferece A mo 56cio-e 

n ce do todas as ~ entes que aaui vivem labutam . 

Fortanto , disse o Senl,Or Vereador , pela s ua hunrí Lde voz , 80 se 

ermite secundar as pa.lavras proferidas llelo Senhor Presidente , 

a Sua Excel~ncia o F>i nis tro das C~ras Públicas e Comunicações todo 

ço que , em represent açgo dessas ~ntes , ' t o1os n6s lhe devemos manif estar 

possibilidade que nos concede de crescermos e sermos uma comunidade 

vista ao futuro . t erá semnre ores possibili es de desenvol 

nto integral , auer das s estruturas , quer das suas gentes . ­

osta em seguida à consi1eracao Câmara a proposta for 

enho r Presidente , foi a mesma aprova por unanimidade de vo 

A ra to conhecimento do t eor do 

grama enviado por Sua 3x:ce l ~ ncia o Hinis tro da 3ducaçâ:ü Na ci ona l , a 
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decer a comuní.caç o -eapeitante conceasão da m da lha de ouro e 
a eida1 

nia honor fica com que ai r distingui o pelo unicí io . - ­

e Arruamentos prosse im nto a po~ 

l íti a de valorização parte ral enhor Presi ente au 

eteu conside raç o do da o ra de pavi ­

o e a ruamen tos no 1 de Eixo , que co,!!! 

reende as as do bo e Dire'ta , trabalhos or es timados em 

47	 . 00 

Depo 's de preeiar o proj i nclui o programa e cone r 

caderno de en ar Serviços de rbaniz ~ o e 

r a I a Câmara elih rou ,por envi - l o atravás da ir ç o 

rbaniza o do ' s t ' t o, para aç o superior c onceas o da corre 

pondent e comp. r tici paç!o estatal 

Da o o ln-ter e e em i ciar esta obr a ainda no ano em so , a 

c r a e iberou tem m, 'midade , solicitar a intercedência o 

Senhor Governador Ci vil j nto e Su 7 cel neia o ini8t ~o 

das bras	 PU icas , no sent do aprecieç o do projecto . 

Es a par t e da acta a~ r-ovada em minut.a , ar exec ç o i 

ta , n06 t ermoa do lº. do ar 3542 • do C go Administrati vo . - -

Const ç o de IJI.a a 

i ber ou, por animida de vis t or ia e madiç!o e traba~ 

lhos , 4 ft • situação , da ara ef ' t os de paga en to da i,!!! 

portânci a de 1 .215 O Senhor Ant nio dos ~-

t os ves . - - - - ­

e 

Gomes Fernande - A a de l i berou t ambém, nimidade , aprovar o 
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e , para efeito .e pagamerrto da ortância de ao respectivo 

em~reiteiro, Senhor Ant6nio dos Santos ~eves . ­

Bombas de Gasolina - Foi present o de obras n 2 • 877/~ 5 

em que a sociedade Anónima Concession de Petróleos em 

Por ~ugal-Sncor , S.A .R.I . , com sede em Lisboa, para proc 

der a uma nea uena deslocacão das bombas de uma coluna 
..... 

de ar e de duas armaduras !t , em virtude das obras que 

estão a ser efectuadas no dos seus r evendedores , 

Vitor G,imarnas Filhos, 

Atendenc.l.oa que ,', dido j dada. a delibera-

o toma em 12 de De ~embro 4ltimo , eterminou a retirada s bom­

bas abastecedoras até final d~ urso, e considerando ain, que no 

prédio dos mencionados revendedOres de existir a ~s tação de Servi 

ço para dar lugar a um estabele'imen exposição e venda de veIculos , 

a Câmara deliberou , por unanimid$de, ~indeferir o requerimento na parte 

que respei ta deslocação das bon\Pa.s.~ autorizando somente o levantamento 

da coluna de 81' e dB.3 armaduras . - - - ­

/ ,. Arruamentos o da Zona Fase - Refe 

rindo-se à deliberação tomada em reunião de 19 de Dezembro do 

em que foi apreciado o es tudo do enquadramento paisagÍstico do ~~ ctor 

Barrocas, o Senhor Presidente apresentou , para apreciação da Camara , o 

rojecto r espeitante obra em epígra.1'e, que compreende o programa d 

curso, o caderno de encargos e demais peças escritas e desenhadas . 

Senhor Presidente esclareceu que esta importante obra vis 

criar arruamentos e , como tal , secundariamente , permitir construções ao 

Lonzo deles e a t ínze um . vulto expressivo , dado que abranze uma. ár-ea oas 

tante grande , estando os t ra balhos de pavimentação de rodovi e de Das 

M.· S/17S-F.· Ai [ZlDxZ971-G. '"lren,,-472 



3 s eios B os do_ stabel ci ento da r ede de esgos os e as pluviais orça 

em 3.664.0 o. - - - - - - - - - - ­

es t es t ermos e por pr oposta o nhor President e , fo ' deli ber~ 

do , por unanimid de , a r ovar , m pri nc io , o proj ecto em causa , e s bm ­

t ê-lo apr ovaç o perior , ror interm dio da Dir cção de rbaniza c o 

di r i t o , ar Afeitos e conce ss ~o da orrespon ente co p tici pa ç o es­

tata1. - ­

ai ' f oi de l i ber a o , por unanimi ade , 01" ci tar a interven ~o 

do enhoz- G erna ar C" no sent i o de ue r eferida a r va ç~o ja 

com a mai or brevida pos s vel . - - - - - - - - - - -

Ain a pro s i to 'la 1 rbanizaç o e ta zona, o e or Presi den­

te deu a conhe cer aos enhores Vereadores que , j ntamente, os e r v iço s'~ 

ni ci pa l i zados ' envi a r o, para apreciação su.erior e concessão da r esp ct i ­

compar ticipaç o , o projecto r elativo às obr as de ane n to e de ab 9 

ci mento domicili rio de gua , da zona em ca 'Ba. - - - - - - ­

Escola~ do ConceI o - n g • ?437, de 22 do cor­

r en e , i recç ' o as onst en trro , Lní'ormando que 

su.erior de 2 o mês em oi a r ova do o 'ojecto ar a e 

as obr as de amp í aç o, d 4 sal as , do edir cio o n ' cleo d 

ce sso , do lano dos Cente 

Ass i at ên t a s de Pre es ia - Foi carta 

j ornaleiro J o Francis o eto , que prestava serviço io des­

4 e ezembro de 1961, a solicitar a concess que lhe 

a a subsist ncia , uma vez que est trabalho 

face da pr cária s ituaç o econ que se encontra aque­

l e jorna eira , f oi i ber a "o, por unanimi d de '-lo inclu 'r na e 

ção os b6i~s la verba de aSBi st ~nc 'a da Jun ta de Freguesia e S. e_ 



oY
 
na.rdo . ­

Funcionalismo Municipal - Concursos - Foi presente a ac t a núm~ 

ro dois da reunigo do j úri do concurso para provimento de l ugares de es­

criturário-dacti16grafo de l~ . c lasse , r es pei t ante à pre~taçgo de provas 

praticas , r ea l i zadas em 21 do corrente mês, na qua l p~põe a seguinte 

claeeificaçgo aos concorrentes definitivamente 

Ana Fosal i na Pinto fd bei r o Correia ­

Eliseu ~ar tins Godinho - 14 

nue ~ Gomes Correia -

Vasco Alves Lope~ - 13 

Felicidade Val en\ e Lopes - 1 

Graciete Rebe lo - 12 valores . - - - - ­

~aria I r ene 2 valo re~ . - ­

argar ida Saraiv 11 va l or es 

aria de .~ - II I va l or es. 

A Câmara a c Iaaadfd cacãc 

proposta pelo júri e , o secreto referido no artigo 

349Q• do C6digo A m por unanimidade de vot os, 

os concorrentes Ana ar reia , Eliseu l/,artins Godi­

nho e Manuel Gomes Correia par a o preenchimento das tr~ s vagas actualmen 

te existentes . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

'1:1.._ -~ ona'ld.smo 

rimento em que o Ar quit ecto de l~ . classe doa Serviços de 11r bani za çaa e 

bras do Município , Sr . ~mnue l J os6 Bapt~8ta Vieira de Mel o , requer a 

exoneração daquele cargo , a Pjrti r dr dia 1 dO pr o mes de Março , da­
,
 

ta em que pretende ser provido em id ~n 'bico cargo Junt a Distri tal de 

Aveiro . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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A Amara de "ber ou , por unanimiiade , con cerer a ex on eraç~o r equerida e 

0 1' enar a a ber t ura do concurso para provimento do lugar que vai fi car v~ 

go . - - ­

1'a - Senhor Pres iden e recordo ue na rime 

4ra r eunit!c e Barço dever r ealizar-se, nos t ermos l Q . do arti o 

1 g . o Re l amento r espect i vo , a arrematação os fi I 

i sta1aç es articulares no recint o da 

For o tro l a do , coincidindo, r uni o com 

o dia de carnaval, este facto pdfe l evar a gun f eirante a supor qu 

os se " ç s carnal' rios es t ar' o cerrados e, nee q entemente , o s 

a r sentar o a l i citar. - - - ­

leat es ter os, o 1 nh Preside Tap s que a pr _ima reuni 

i a pa r a a quinta-fei se inte , dia 8 e erço , 

hor a habi ~l , deven o ser "tais , "e corda com O precei ­

t a o n 12. d artigo 3392 • o C d o Adminis t r a t i vo e ainda , ar co­

nhec ento desta a1teraç o aos ei r a es i nscri tos , o que foi a rovedo 

por unanimidade . ­

I: t a a r e da act a f o· a: rovada em minuta, ara ex c ção imedi 

ta , nos termos do 1- . do artigo 3542 • do C digo Administr ivo. 

Feira de ar o - Considerando que a da t a de a b t ur da pr :X~ -I 

ma ~eira de :a r ço eoincide com um omingo, o Semor en t e pro s qu 

a i ugur ç~ o se an te ci pe para a , di a 24, s 11 or as . - - - ­

01' a que oe f e" antas , n .TmF-l ent e , sQ 

licit a a t ransfer ênci a do encerrame o Pei par a o omingo i me a to 

o ~ erulo r Pres idente rapAs também qu o f echo qve l .e cer ta e se pr oces 

no i a 29 Abri 

v e n o r 



o conhecimento prévio aos feirantes das tas de abertura e de encer ­

r ..mento da Feira ele f.ola r ço . -­

CASA - Foi presente o relatório e as referentes ao ano de 

1~7 2 , da instituição °as autarquias do dis 

a conhecer ~ act ividade 

~specialmente, a parte 

es enta10s 03 agrade cimentos da insti ­

benefícios concedidos . - ­

s da l e i t ur a a que procÇlae.. , "'enbor f'resi 

deu ti. conhecer o teor de uma carta da António Car ­

e viúva do composi t or Cláudio agradece o interesse 

p-stado	 pela Câmara na eVént ual r a eXl)osicl!o de pi.nt\ra a 

saJ1!io lolunicipal d no concer to de obras de seu i a 
I 

•
l ~cido marido , a Jevar a ef~ o do Munici pío , ~onfurme del i 

beraç~o tomala em r eunião d findo . - - - - ­

-oBional de Avei r o Foi pr~ 

ofíci o assinado pelo pr esiden te do Conselho 

ervatório em refer ênc i a , remeter os balancetes e Setem­

bro de 1972 Janeiro do corren t e"ano , confo o t orneda em r e 

ni110 do a ludido Conse lho Adminis conhece 

assiduamente a sua s i tuação que o 

idiam. ­

No mesmo of ício salienta Que , l eit ura dos balancetes , se ve 

ru-i ca que 0 3 sal dos que as corrtaa ~n tam mensalmente , desdo o come­

o do o l ectivo em curso , o r e cebi ment o do subsí dio de 400 

antos do Mi nistério da iona l , e não sa ldos positivos da ex-
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10raç~0 . a larece também que é com os sa dos apont dos e com os sub 

dios s autarquias quP - de f azer ace aos encargos do ano . 

e ho r deu a conhecer Câmara uma 

carta do Centro Dr t i o de Buenos Air es, e bem a sim algumas fotografia , 

r~corte s de imp sa e outra documentaç o , respeitantes à uct idade exer ­

cida pelo a udi o agrupamen o . - - - - - - - - - - - - - - ­

egun o a mesma .car t a , a r ea izaç o de los nesta cida­

de , f ica condi ci onad ao pa ament das despeSas do a ] ojamento 

e a l i entaç o doa componentes do grupo e "cachet" a de 

terminar ela !mara. ambém ao icit u a indi caç o data prevista para 

a a exibiç o . - - - - - - - - ­

Por proposta do Senhor res ente , or unam 

dade , inf rmar que a CAmara continua in princípio , n apre­

entaç o , o referido t o, possi festiva e erto de 

di gresa o ela Euro a , ma Julho , os aába­

e doa omingo . - - - - - ­

Também f oi deliberado or uru~uu.~ olicitar uma resposta 

concr ta quanto ao " cachet" que pr en r que a C ra desej 

atrocinar o espect culo ou eap ct culos a lizar , aupo tan o as despe­

s s da -ua est 'a , a e t r agando a or za ' o ao "CETA" , ao ua l vai 

ser t ransmitida a r eso u o do 'unic! io . 

lido o ofíci o n- . 69/304 , em qu o ler i t í ss imo 

J Lz djunto do Procura or da ep ' blica so cita inf'or maçl5ea 

téri a acç o proposta cont a J' eguesie. 

e e fo ' chamada a defender -se . 

enhor es i den te d u a conhecer , a avés da l eitura a q 

edeu , o eo da minuta de respo sta ao aIu ' o ofício , elabora el 



,ii;}
(gI 
, 

nhor Vice-Presidente , com a qual di sse concor da r , sal vo no que r espei t a 

admite o pagamento de uma indemjrnização pela incorporaçao 

pública de parce l a de terreno que se diz pertencer aos au t ora 

considera que moralmente n!o é devida, 

iIã.'ftll:iI, j e es·te !'lunicfoio n int erferiu , modo , nos act o', 

pela Junta de Freguesia de Ar 

.1'08 se terem pr-onuncã.ado individua) os Senhor es Vereado­

eliberado , termos da mencionada 

ta , com a alteraç enhor g2 . ' l os ia , 

do-se e indicando-se para t estem 

g~ . Chefe dos Cbras , ~~nuel Pi o da 

amo s , e o topógrafo elo co­

nto que pareceI:! tes processo , BU-

gerindo-se também ef caminho causa . 

.uant o ao as r estantes ps rtes do processo , 

ever alientar-se que e qualqup.r i n t ervenç! o directa 

ou indirecta no caso em r isso , parece o dever s er respon­

sabi l i zada. Todavia , se p~ido dfs 8 L tores ví.er-a ser reduzido por for­

ma a coincidir com o que foi ' JlarCÜllrnente confessado '['el a Junta de Pr 

a csmar a poderá vir a ~e i"ar o encar go da just a indemjni.zação da 

cela ':lue , s em consentimento seu , t er á s ido J..ncor por a na v ia pública 

admitindo-se ainda a hipótese de r term o litígio r epondo-se o c 

nho ao seu es tado an terior . ­

'><. olt Aces sos Cidade de Avei ro - O Senhor Presidente , recordando a 

il1formações prestadas na r euni t!o de 13 do m~8 em curs o , deu a conhece r 

aos ::>enhores Vereadores o es tudo elaboradO 'Pelo "t ect o- r r bani s t a dO 

UDicípio , Sr . Jos emide à prop6sito dos anteproject os dos acessos 
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cidade , resent emente m aprecia o no perior de bras ' bli­

cas e Tr nsportes . - - - - - - - ­

ra, tendo apr eci a orizadamen te o r efer ' o est do 

deli bero , por unanimida a , ~si dente , dar conh~ 

ci ento O arecer do Arqui ec to- sta ao Senho r Governa10r Civi l de 

t e distrito , para os f jns que entender convenient ee . - - - - - - - ­

~ nhor ?resi ente deu a conlecer aos 

enhor s ereadores e na sua úl ti desloca o a l ·sbos. , contacto com 

o enhor ' r ect or - G ral de 'l'ranspol'tes errestres , a q em ici t ou , ai 

uma vez , o andamento r ido dos pedi dos pen entes dos Se iças lUDÍci pa­

izados , no qU 8 diz respeito aprovação de trajectos de hor rios de 

carreiras dos Transportes o ctivos e das taxas pre s t as para a s novas 

carrei ras de Aradas e Q inta do i ca o . - - - - - - - - - - - - ­

or Presidente dis que insistiu b m no s ent i do da re 

Boluçgo , em curto prazo , ~o proce so em que a C ra solicitou a exten­

s o das carreiras a liveirinha e m assim de odos os equerimentoB 

exposiç es fei os , tendentes a aum tar a re de jurisdiç o dos tranD­

portes colectivos munici alizados ainda a oportunidade para 

so licitar o apoio para a e ecuç o t nova es taçâo de camionagem 

de Aveiro . -

enhor Presi ente esc enho r i r ect or-Ger a l pr~ 

meteu chamar a s o andamento r pido os , uma vez que o Gabin~ 

te que eu erinten e naqueles serviços d com a apreciaç o 

os ' l t i p os processo rovenientes o o pa s , t endo inda pro eti 

o o poio 801io tado e afi ado que a ão da central e camiona 

em de Aveiro ' r á ser inel i da no novo Fome to . - - - - - - - -



t r abalho do Senhor Engº . Edgar Cardoso , tendo constatado que es tao a ser 

ultimados , pe lo concei tuado t écni co , os t r a ba l hos do pro ject o do viaduto 

ue permi t i r á a supre ss ~o de passagem de ní vel de Esgueira , t endo-lhe si 

do assegurado a i nda que, a t é ao fim do mês de l'arço , es tar á o project o 

concl uído , o que permitirá a sua apreciação pel a C a e a eequente r~ 

messa para aprovação 

c: "~rac: ' 7> - - ~ 

-o:;;Z~4 

~ 

/ 
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